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Tabela S1. Visão geral dos custos diretos (médicos e não médicos) e indiretos da tuberculose nos períodos pré e pós-diagnóstico. 
Região Custos diretos (médicos e não médicos) e indiretos,  

média da % da renda familiar anuala
Tamanho 

da amostra
Pré-diagnóstico Pós-diagnóstico Pré e pós-diagnóstico

Brasil 0,89 13,06 13,95 62
Sudeste

Vitória (ES) 0,33 17,00 17,33 4
Centro-Oeste

Campo Grande (MS) 2,18 27,51 29,69 12
Nordeste

Recife (PE) 1,26 8,87 10,13 12
Sul

Porto Alegre (RS) 0,11 7,21 7,32 16
Norte

Manaus (AM) 1,24 17,73 18,97 18
aCustos da tuberculose como proporção da renda familiar anual nos períodos pré e pós-diagnóstico. Em termos de 
custos totais no período pré-diagnóstico, os custos diretos (médicos e não médicos) e indiretos (perda de renda) como 
proporção da renda familiar anual foram = 0,89% (Brasil); 0,33% (Vitória, ES); 2,18% (Campo Grande, MS); 1,26% 
(Recife, PE); 0,11% (Porto Alegre, RS); 1,24% (Manaus, AM). No período pós-diagnóstico (por mês de tratamento), 
os custos foram = 13,06% (Brasil); 17,00% (Vitória, ES); 27,51% (Campo Grande, MS); 8,87% (Recife, PE); 7,21% 
(Porto Alegre, RS); 17,73% (Manaus, AM). Nos períodos pré e pós-diagnóstico, os custos foram = 13,95% (Brasil); 
17,33% (Vitória, ES); 29,69% (Campo Grande, MS); 10,13% (Recife, PE); 7,32% (Porto Alegre, RS); 18,97% (Manaus, 
AM). Das cinco capitais brasileiras participantes do estudo, destacou-se o estado onde está localizada a cidade de 
Campo Grande (MS), com a maior proporção da renda familiar anual para cobrir os custos da tuberculose e de custos 
catastróficos (29,69%), seguido de Manaus, AM (18,97%) e Vitória, ES (17,33%).

Tabela S2. Proporção de pacientes que enfrentaram custos catastróficos relacionados à tuberculose. 
Região Custos catastróficos (≥ 20%) Custos catastróficos, %a Tamanho da amostra, n

Sim, n Não, n
Brasil 25 37 40,32 62

Sudeste
Vitória (ES) 1 3 25,00 4

Centro-Oeste
Campo Grande (MS) 8 4 66,67 12

Nordeste
Recife (PE) 5 7 41,67 12

Sul
Porto Alegre (RS) 4 12 25,00 16

Norte
Manaus (AM) 7 11 38,89 18

aDos pacientes incluídos no estudo, 40,32% tiveram custos catastróficos relacionados à tuberculose. Das cinco capitais 
brasileiras participantes do estudo, o estado onde está localizada a cidade de Campo Grande (MS) apresentou a maior 
proporção de pacientes que tiveram custos catastróficos relacionados à tuberculose (66,67%), seguido de Recife, PE 
(41,67%) e Manaus, AM (38,89%). 
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